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А ^ t N S E Ñ A N Z A C A T Ó L I C A 

S E PUBLICA T O D O S L O S DO.MINGOS 

B A J O LA C E N S U R A E C L E S I Á S T I C A 

S U M A R I O . 

Becuerdos del tiempo viejo, por Casimiro de 
Erro é Erigoyen.—Fieios y virtudes ante la 
•'^ociedad, 1.— Una visita al Monasterio del Es­
corial. I V , por J . Mariii-Blazquez.—.4fí/ies¿0-
nesalMensaje (Continuación).—VAKIBDADES.— 
IMS alas del ángel, 11, por Aurora Lista. (Con­
tinuación).—La Esperanza (poesía) por X.— 
Sueltos y noticias.—Necrología.—Vela y 
Alumbrado.—Cprrespondencia. 

El a r a g o n é s Cnlasanz , s e .sacrifico p o r 
la e d u c a c i ó n tie la n i ñ e z : a t e n t o á e s a 
e d u c a c i ó n d o b l e , d e la in te l igenc ia y d e l 
c o r a z ó n , á esa c ienc ia d e s a l u d , á e s a 
c ienc ia verdadei 'a y s a l u d a b l c i n e n l e 
prac t i ca , qu-i e s tá b a s a d a , y t o m a s u 
pr inc ip io en el t e m o r s a n i o d e Dios , á 
e sa c i enc ia |ior fin, y para usai' la m i s m a 
frase d e la ¡lalabra inspirada ip ie o p e r a 
el perdón de las c u l p a s , el Ínc l i to funda­
dor d e las E s c u e l a s l ' ías , r e a s u m i ó , e n 
e s e m i s m o t í l n i o esa dob le e d u c a c i ó n , 
q u e la Ig le s ia ba s a b i d o r c p c l i r l u t g o , 
tan b e l l a m e n t e c o m o d ice y c o n s a g r a t o d o 
s i e m p r e , e n la orac ión d e s u f e s t i v i d a d : 
= [\ira iiislruir á la juvcnlitd en cspirilu 
de inteliíjencia y de piedad. = \ por e s a 
c a u s a , y por e s e l e m a , y por e s c idea l , y 
por « se c o n s t a n t e o b j e t i v o ile s u c o r a ­
zón y de su a l m a , sufr ió m u c h o , y !o s u ­
frió c o n s t a n t e c o m o S a n t o , y c o m o e s p a ­
ñ o l , y c o m o a r a g o n é s , c o n s i g u i e n d o ver 
á s u s h i j o s , hoy', d e s d e el c i e lo , c .vtendi-
d o s . c o m o un e jerc i to b i e n o r d e n a d o e n 
bata l la , e n f r e n t e d e las e s c u e l a s l a i cas , 
d e las e s c u e l a s s in D i o s , d e las e s c u e l a s 
i m p í a s . 

Mi pa i sano L o p e , al j ireparar l á m e l e s 
para la e s c e n a e s p a ñ o l a , ip ie l u e g o h i c i e ­
ra r e v e r d e c e r Calderón d e la Barca, e l e ­
v ó á tal a l tura esa e s c e n a , c u a n t o e s el 
a b i s m o d e d e g r a d a c i ó n y d e bajeza á q u e 
la han h e c h o d e s c e n d e r los i n o d e r n o s 
d r a m a t u r g o s , q u e á l i l u l o d e r e a l i s m o , 

Recuerdos del tiempo viejo. 

y 'N 2 " d e A g o s t o ce l ebra la ó r d e n 
Roldólas E s c u e l a s P i a s , la fiesta d e 

i JÜ^J^su fundador y Padre S. . losé d e 
Calasanz , ip ie e n t r e g ó s u e sp ír i tu al S e ñ o r 
e n 21) del m i s m o m e s del a ñ o l ( ) i 8 : y en 
2 7 d e A g o s t o de 16315 recibía cr i s t iana 
s e | ) u l t u r a , h o y i g n o r a d a por d e s g r a c i a , 
e n las b ó v e d a s d e la Parroquial d e San 
S e b a s t i a n d e la Villa y Corte d e Madr id , 
s u e s c l a r e c i d o hijo Fray Lope d e V e g a 
Carpio , ape l l idado fénix de los Ingenios 
e n el s e n o d e la repúbl ica de las l e tras en 
n u e s t r a q u e r i d a patr ia . 

C o n t e m p o r á n e o s , el s a n t o y el p o e l a , y 
n a c i d o s a m b o s bajo el azul c i e lo d e E s ­
p a ñ a , n o l e j o s , el p r i m e r o , d e la S a n t a 
C o l u m n a d e la Patrona d e A r a g ó n , y j u n ­
t o al c u l s o de la A l i n u d e n a eí s e g u n d o , ; 
su v i d a , s u s v i c i s i t u d e s , su m i s i ó n e s p e - ! 

« ia l í s íma e n f in. n o s o frece a n c h o c a m p o ;'j la h a n c o n v e r t i d o e n e s c u e l a d e p o r n o -
Para e n t r e g a r n o s á r e f l e x i o n e s b ien t r i s - • j g ra f ía , d e s d e a n t i g u a e s c u e l a do c o s t u m -
t e s y á b ien a m a r g o s r e c u e r d o s del t i e m ­
po i ue ya p a s ó , e n lo r e f e r e n t e á la e s -
c u e a v a l t e a t r o , d o n d e c o m i e n z a n , r e s ­
p e c t i v a m e n t e y c o n c l u y e n d e e d u c a r s e 
'as g e n e r a c i o n e s , r e p r e s e n t a d a s e n t o d a s 
l a s c l a s e s y c a t e g o r í a s s o c i a l e s . i 

b r e s : y el u n o y el o t r o , s a c e r d o t e s , y 
h e r m a n o s y b í e n h e i d i o r e s i n s i g n e s d e mi 
V e n e r a b l e é U u s t r e C o n g r e g a c í o n d e P r e s -
b í t e r o s s e c u l a r e s naturale's de M a d r i d , 
q u e s o s t i e n e un H o s p i t a l , para S a c e r d o ­
l e s p o b r e s d e toda n a c i o n a l i d a d , e n d i c b a 


